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O que é Defesa Civil?



SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

DEFESA CIVIL

Conjunto de ações preventivas, de socorro, 

assistenciais e recuperativas destinadas a 

evitar desastres e minimizar seus impactos 

para a população e restabelecer a 

normalidade social.



SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil

Lei 12.608, de 10/04/2012

Comunidade

Entidades
Públicas e Privadas

Adm. Pública

Direta e Indireta



O Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil 



SEDEC

CBMERJSUBSEDEC

SUOPSUAD

CEMADEN-RJ

Estrutura da Secretaria de Estado de 
Defesa Civil

ESDECDGDECDGAF CG

SUOP – SUPERINTENDENCIA OPERACIONAL DE DEFESA CIVIL
DGDEC – DEPARTAMENTO GERAL DE DEFESA CIVIL
ESDEC – ESCOLA DE DEFESA CIVIL
CEMADEN – RJ – CENTRO DE MONITORAMENTO E ALERTA PARA DESASTRES NATURAIS
DGAF – DEPARTAMENTO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
CG – COORDENAÇÃO GERAL



SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL



SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

ÓRGÃOS DO SISTEMA



O Sistema Municipal de Proteção e Defesa Civil 
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Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil





SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

Qual 

o objetivo geral da 

Defesa Civil?

REDUÇÃO DOS DESASTRES





O que é Desastre?



QUAL É O PRINCIPAL 
DESASTRE DO BRASIL?
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ESTIAGENS

1804, 1816, 1824, 1827, 1830, 1833, 1845, 1877, 1888



SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

Resultado de

Eventos Adversos

Sobre um 

Ecossistema

Vulnerável
DESASTRE

DESASTRE

Humanos Materiais Ambientais

Danos Prejuízos

EconômicosSociais



SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

DESASTRE

COMUNIDADE

MUNICÍPIO

ESTADO
PAÍS



SECRETARIA
DA DEFESA CIVIL

SISTEMA
COORDENADOR DE 

DEFESA CIVIL



O que é Risco de Desastre?
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O que é Risco de Desastre?

Risco = Ameaças X Vulnerabilidades
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O que é 
Risco de 

Desastre?

Por risco de desastre entende-se a 
probabilidade de ocorrência de um 
evento adverso, causando danos e 
prejuízos.

A magnitude do risco é diretamente 
proporcional à magnitude da 
vulnerabilidade.

Para reduzir os riscos de desastres é 
necessário atuar sobre a relação 
entre os seus componentes: 
ameaças e vulnerabilidades. 



COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

O que é 
Risco de 

Desastre?

A ameaça se caracteriza pelo evento ou 
fenômeno que provoca o desastre como, 
por exemplo, chuva intensa. 

Contudo, chuvas intensas em alto mar não 
são ameaças quando não afetam pessoas. 

Tornam-se ameaças quando incidem sobre 
um cenário vulnerável. 

Assim, ameaças e vulnerabilidades se 
constituem mutuamente e a sua relação 
compõe o grau de risco de desastre de uma 
determinada área socioterritorial.



O que é Risco de Desastre?

Alguns fatores de vulnerabilidade que aumentam o risco 
de desastre em contextos urbanos são: 

• aumento da densidade demográfica e assentamentos 
precários; 

• políticas de habitação urbana ineficazes;

• degradação ambiental; 

• ineficiência de políticas de proteção social;

• ocupação inadequada do solo; 

• inexistência de planejamentos urbanísticos;

• ausência de mapeamentos de risco e de Planos 
Municipais de Redução de Riscos;

• Segregação espacial.
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O que é Risco de Desastre?
Risco = ameaças X vulnerabilidades



DESASTRE 
PRÉ 1966



DESASTRE PRÉ 1966
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DESASTRE PRÉ 2012

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

http://saibahistoria.blogspot.com/2011/01/catastrofe-na-regiao-serrana-do-rj-e.html
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


LINHA DO TEMPO DA EVOLUÇÃO DAS LEIS DE RESILIÊNCIA EM RELAÇÃO AOS REGISTROS 
DE DESASTRES NO BRASIL
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A CONCEPÇÃO SOCIAL DO DESASTRE

• Durante muito tempo, o trabalho de enfrentamento aos desastres, por parte da 
Defesa Civil brasileira, concentrou-se nas ações desenvolvidas após o impacto do 
evento adverso, envolvendo o socorro, a assistência às pessoas atingidas e a 
reabilitação do cenário do desastre.

• É por isso que muita gente, ainda hoje, associa as ações de defesa civil à coleta, 
organização e distribuição de donativos, ao repasse de recursos públicos para 
áreas atingidas por desastres naturais ou a coordenação de serviços de 
segurança pública e de defesa civil.



O que é Percepção de Riscos?
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Percepção de Riscos

https://www.youtube.com/watch?v=At9R0ejxw1s

https://www.youtube.com/watch?v=At9R0ejxw1s


Departamento Geral de Defesa Civil –

DGDEC



Regionais de Defesa Civil



Apoio Técnico e Operacional em 
Campanhas



36

Apoio Técnico e Operacional em Desastres



Centro Estadual de Monitoramento e 

Alerta de Desastres Naturais –

CEMADEN-RJ
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SISTEMA GRATUITO DE ENVIO 
DE MENSAGENS ATRAVÉS DE 

SMS

PROTOCOLO DE AÇÕES 

COORDENADAS DE RESPOSTA A 

MOVIMENTOS DE MASSA

SISTEMA DE ALERTA E 
ALARME POR SIRENES

DIFUSÃO DE INFORMES CLIMATOLÓGICOS DISPONIBILIZAÇÃO DE DADOS NO SITE

CEMADEN-RJ



Alertas emitidos para o ERJ. (Fonte: CEMADEN-RJ)

Detalhe Quantidade

Meteorológicos 336

Movimento de Massa/ Enxurrada 1.484

Alertas de Cheias 1.905

TOTAL 3.725

CEMADEN 
(Período Jan 2017 / Mar 2018) 



Alertas de cheias emitidos para o ERJ. (Fonte: CEMADEN-RJ)

ESTÁGIO OPERACIONAL MUDANÇAS DE ESTÁGIO

Atenção 1.203

Alerta 459

Alerta Máximo 178

Alerta de Transbordamento 65

CEMADEN 
(Período Jan 2017 / Mar 2018) 



SMS Enviados

Total – 9.040.594

CEMADEN 
(Período Jan 2017 (início do serviço) / Mar 2018) 









Escola de Defesa Civil – ESDEC



•CURSOS PRESENCIAIS

•SISTEMA EAD

Escola de Defesa Civil



Cursos Ministrados

1.Curso de Agentes para Ações Psicossociais.

2.Curso de Atenção à Saúde das Populações Vítimas de Desastres.

3.Curso de Formação, Estruturação e Operacionalização de COMDEC.

4.Curso de Formação, Estruturação e Operacionalização de Núcleos

Comunitários de Defesa Civil.

5.Curso de Gerenciamento de Abrigos Temporários.

6.Curso Instrumental de Avaliação de Danos.



Cursos Ministrados

7. Curso Básico de Percepção de Riscos em Estruturas Edificadas.

8. Curso de Nivelamento e Preparação de Instrutores em Defesa Civil

9. Curso Básico de Percepção de Riscos Geológicos

10. Curso de Manejo de Cadáveres em Situações de Desastres

11. Curso Básico de Proteção e Defesa Civil (EAD)

12. Serviço Municipal de Capelania Pós-Desastre

13. Curso de resposta inicial a desastres



Centros de Comando e Controle



Centro Estadual de Administração de 
Desastres- CESTAD



Centro Integrado de Comando e 
Controle - ERJ



Sistema de Comando de Incidentes



AMEAÇAS NATURAIS PREVALENTES

✓ 21,6% DESLIZAMENTOS

✓ 20% INUNDAÇÕES

✓ 16% ALAGAMENTOS

✓ 10,8% ENXURRADAS

✓ 5,9% ESTIAGEM

AMEAÇAS TECNOLÓGICAS 

PREVALENTES

✓ 27,7% ACIDENTES NO TRANSPORTE 

DE PRODUTOS PERIGOSOS

✓ 17,6% ACIDENTES RODOVIÁRIOS 

DIVERSOS

✓ 9,1% COLAPSO DE EDIFICAÇÕES

✓ 8,9% LIBERAÇÃO DE PRODUTOS 

QUÍMICOS NO SISTEMA DE ÁGUA 

POTÁVEL

✓ 7,8% INCÊNDIO EM AGLOMERADOS 

RESIDENCIAIS

Mapa de Ameaças Múltiplas



Mapa de susceptibilidade

de Incêndios Florestais



Produtos para os

municípios



56

Gerenciamento de informações sobre agências e recursos de relevância em desastres.
Sistema de Gerenciamento de 

Recursos – SIGRE



ÀGORA



PRODEC



Cartão de Pagamento de Defesa Civil: Forma exclusiva para
pagamento de despesas com ações de resposta promovidos por
governos municipais e estaduais com recursos transferidos pela
União.

Meta: 92 municípios do ERJ.

Novidade: Encontros regionais.

Encontro CPDC - Região Norte – 18/05/17 

Cartão de Defesa Civil



Estimular a participação e dar suporte aos municípos, com os produtos
oferecidos pela SEDEC-RJ, para o reconhecimento internacional pelas Nações
Unidas como Cidades Resilientes.

60

META para 2017

100% dos municípios do ERJ participando 

da campanha Cidades Resilientes

METAS para 2018

100% dos municípios do ERJ concorrendo 

ao título de CIDADE MODELO

Estado do Rio de Janeiro concorrendo ao 

título de ESTADO MODELO

Projeto Estado Resiliente



O que é Segurança?
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Segurança Global da População

https://www.youtube.com/watch?v=KpjYXcFoFDI

https://www.youtube.com/watch?v=KpjYXcFoFDI


DESASTRE 2019



Mina do Córrego do 
Feijão



Área da Mina

• Mina Córrego do Feijão

• Distando 24 km do centro de Brumadinho
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Operação Brumadinho

COBRADE 2.4.2.0.0
Rompimento/Colapso de
Barragens
Data: 25/01/2019
Horário: 12:28h

SITUAÇÃO: Desastre no
Município de
Brumadinho/MG.

Trata-se de vazamento 
de resíduo de mineração 
de uma barragem 
administrada pela 
companhia VALE S.A

MAPEAMENTO DAS ÁREAS ATINGIDAS PELA LAMA DE  REJEITOS – FONTE: G1



RECURSOS HUMANOS EMPREGADOS DA 
DEFESA CIVIL ESTADUAL E DO CBMERJ

26/01/19 30/01/19
Quantitativo 

Total

DGDEC 09 08 17

CBMERJ 32 32 64

TOTAL 41 40 81
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PRINCIPAIS OBJETIVOS DA MISSÃO

• 1º EIXO - DAR APOIO LOGÍSTICO AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, PARA QUE AS EQUIPES DO CBMERJ PUDESSEM
CONCENTRAR ESFORÇOS NA MISSÃO DE SALVAMENTO;

• 2º EIXO - OBSERVAR O FUNCIONAMENTO DAS AÇÕES DE PROTEÇÃO E
DEFESA CIVIL, NO GABINETE DE CRISE, NO POSTO DE COORDENAÇÃO
AVANÇADO E NA ÁREA QUENTE DO DESASTRE, PARA OBTER CONHECIMENTO
E MELHORAR AS POLÍTICAS E PROTOCOLOS DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL EM
DESASTRES DE ROMPIMENTO/COLAPSO DE BARRAGENS;

• 3º EIXO – APOIAR O SISTEMA DE DEFESA CIVIL NAS AÇÕES DE PRÉ-IMPACTO,
IMPACTO E PÓS-IMPACTO, ATRAVÉS DA MATRIZ DE ATIVIDADE X
RESPONSABILIDADE;
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Prevenção - EM JUNHO DE 2018...

• FOI PROTOCOLADO NO DEPARTAMENTO GERAL DE DEFESA CIVIL O 1º PLANO DE
AÇÃO DE EMERGÊNCIA (PAE), DA BARRAGEM DE REJEITO DE MINERAÇÃO, DA
EMPRESA CIMENTO TUPY S.A, NO MUNICÍPIO DE QUATIS/RJ;

• FOI CRIADO UM GRUPO DE TRABALHO COM TÉCNICOS DA DEFESA CIVIL ESTADUAL,
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE, SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E DA
AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO;

• FOI ELABORADO UM CAPÍTIULO E UMA MATRIZ DE ATIVIDADE X RESPONSABILIDADE
SOBRE DESASTRES EM BARRAGENS, PARA O PLANO DE EMERGÊNCIA DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO (PEM-RJ)



EQUIPE DGDEC



ATUAÇÃO – AÇÕES DE LOGÍSTICA

• CONFECÇÃO DAS PLACAS PARA AS EQUIPES 
TERRESTRES;

• INICIALMENTE APENAS AS DO CBMERJ;

• DEPOIS A TODAS AS EQUIPES DO CICC/MG



MATERIAL RECEBIDO



Atuação diária do DGDEC



ESTRUTURA MONTADA PARA APOIO 
LOGÍSTICO DAS OPERAÇÕES

• DESCOMPRESSÃO

• ALIMENTAÇÃO

• HIDRATAÇÃO

• MATERIAL EPI

• POSTO DE COMANDO AVANÇADO

• MATERIAL OPERACIONAL

• ÁREA DE CONVÍVIO

• HIGIENE



ALIMENTAÇÃO

PCAV

• HIDRATAÇÃO:
• DGDEC

• CICC/MG

• REFEIÇÃO
• QUENTINHA DO CICC/MG

• ENLATADOS DGDEC

• RAÇÕES FRIA
• DGDEC

• CICC/MG

PC ASA

• HIDRATAÇÃO, ALMOÇO, RAÇÃO 
FRIA A NOITE E CAFÉ



Alojamento 
Córrego do Feijão

• Alvorada às 5h;

• Café da Manhã de 5h às 6h;

• Pronto para atividade ás 6h;

• Encerramento das atividades às 
19h;

• Toque de Silêncio às 22h.



Mapa de Localização e distância das acomodações



AJUDA HUMANITÁRIA E 
VOLUNTÁRIOS

PREDOMINÂNCIA DE 
VOLUNTÁRIOS DA 
VALE(FUNCIONÁRIOS);

SERVIÇO DE LAVANDERIA 
DE VOLUNTÁRIOS 
BATISTAS;

AMPLO SUPORTE 
LOGÍSTICO PARA AS AÇÕES 
DE RESPOSTA OFERTADO 
PELA EMPRESA VALE;

OFERTA DE DOAÇÕES AOS 
AFETADOS;

OBSERVADO A PRESENÇA, A 
200 METROS DO PCaV, DAS 
SECRETARIAS DE 
ASSISTENCIA SOCIAL, 
DEFENSORIA PÚBLICA, 
DEFESA CIVIL, POLÍCIA CIVIL 
NA AJUDA HUMANITÁRIA;

CADASTRO DOS 
DESAPARECIDOS FEITO 
PELA EMPRESA VALE;



LAVANDERIA
SERVIÇO VOLUNTÁRIO(COORDENADO 
POR MEMBROS DA IGREJA BATISTA)



VOLUNTÁRIOS

• CORTE DE CABELO;

• MANICURE;

• PEDICURE;

• MASSAGEM.

ONG S.A.S



CADASTRO DE DOAÇÕES • COORDENADO POR VOLUNTÁRIOS 
(FUNCIONÁRIOS) DA VALE



ESTRUTURA 
DA DC 

ESTADUAL



CONTINUAÇÃO DC ESTADUAL E ASS. SOCIAL





CARINHO DOS VOLUNTÁRIOS
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Aula de Segurança do Trabalho

https://www.youtube.com/watch?v=_YvyUh1uZNk

https://www.youtube.com/watch?v=_YvyUh1uZNk








CENTRO ESTADUAL DE ADMINISTRAÇÃO DE 
DESASTRES - CEstAD



Montagem de Base de 
Apoio Logístico e Posto 
de Comando Avançado

Operação Boa Esperança



Dados de Apoio 
as Operações de 
Socorro gerados 

em campo.



Gestão de Recursos Humanos 
Empregados no Evento



Informação das 
Vítimas no Socorro



Operação Muzema



20032019











Base de Apoio Logístico



Suporte as Operações
e a Promoção Social



Ações de apoio 
Logístico as guarnições 
de socorro e vistorias 
no entorno do local 

durante e após o 
evento.



Operação Simulada – Defesa Civil de São Gonçalo



Exercício de 
treinamento para ações 

de respostas a 
desastres multi

agências









ECADEC 2017



ECADEC 2017





CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
Rede SALVAR



Rede SALVAR



Rede SALVAR



Escoteiros

Rede SALVAR



Rede SALVAR



Rede SALVAR



Rede SALVAR



Rede SALVAR



Rede SALVAR



Rede SALVAR



Rede SALVAR





Tenente Coronel BM QOC/99
Alexander Anthony Barrera

Currículo Lattes: 
https://tinyurl.com/y73wrgy9

E-mail:  anthonybm@gmail.com

metropolitanaredec@gmail.com

Facebook e Instagram: @anthonybombeiro
Whatsapp: (21) 98404-2180 / 98596-9759

“Não dá mais para nos iludir, 
cobrindo as feridas da Terra 
com esparadrapos. Ou 
mudamos de curso, 
preservando as condições de 
vitalidade da Terra ou o 
abismo já nos espera.”

Leonardo Boff

preserve.rio.br/2019/09/25/segu
ranca-do-trabalho-patense/

https://tinyurl.com/y73wrgy9
mailto:anthonybm@gmail.com
mailto:metropolitanaredec@gmail.com
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